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Conhecimento de graduandos em enfermagem sobre a vacina contra 
o papilomavírus humano*

Knowledge of undergraduate nursing students about human papillomavirus vaccine

Paula Hino1, Nailde Cristina de Freitas2, Priscilla Sete de Carvalho Onofre1, Katia Lacerda de Souza3, Jaqueline de 
Oliveira Santos1

Objetivo: identificar o conhecimento de graduandos em enfermagem sobre a vacina contra o papilomavírus 
humano. Métodos: pesquisa de campo, descritiva, transversal. Amostra composta por 100 alunos do curso 
de graduação em enfermagem de uma universidade privada, utilizando-se um questionário. Dados analisados 
por meio da estatística descritiva. Resultados: 98,0% dos participantes referiram que conheciam a vacina 
contra o papilomavírus humano, 65,0% reconheciam os tipos de vírus que a vacina protege e 51,0% possuíam 
conhecimento quanto à faixa etária destinada a recebê-la na rede pública. Quanto às particularidades da 
administração da vacina, como dosagem, via de administração, contraindicações e eventos adversos observou-se 
conhecimento inferior a 60,0%. Conclusão: constatou-se conhecimento deficiente dos graduandos participantes 
sobre a vacina contra o papilomavírus humano, ressaltando a necessidade de enfatizar a discussão acerca da 
prevenção do câncer do colo do útero durante o período de formação de futuros enfermeiros.  
Descritores: Enfermagem; Neoplasias do Colo; Adolescente; Vacinas contra Papillomavírus.

Objective: to identify the knowledge that undergraduate nursing students have about human papillomavirus 
vaccine. Methods: field research, descriptive, cross-sectional. Sample composed of 100 undergraduate nursing 
students of a private university, with use of a questionnaire. Data were analyzed using descriptive statistics. 
Results: among participants, 98.0% reported that they knew the human papillomavirus vaccine, 65.0% 
recognized the types of viruses against which the vaccine gives protection, and 51.0% had knowledge about 
the age group that is targeted to receive the vaccine in the public healthcare network. As for the features of 
the administration of the vaccine, such as dosage, route of administration, contraindications and adverse 
events, a level of knowledge below 60.0% was observed. Conclusion: insufficient knowledge on the human 
papillomavirus vaccine was found among the students participating in the present study and this stresses the 
need to give more attention to the discussion about the prevention of cervical cancer during the training of 
future nurses.  
Descriptors: Nursing; Colonic Neoplasms; Adolescent; Papillomavirus Vaccines. 
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Introdução 

O papilomavírus humano merece atenção espe-
cial dos órgãos públicos de saúde, dos profissionais de 
sáude e da população por se tratar de um vírus com 
potencial oncôgenico. A maioria dos casos de câncer 
do colo de útero está relacionada à presença do papi-
lomavírus humano no organismo da mulher. Também 
está associado ao surgimento das verrugas nos órgãos 
genitais, às lesões pré-cancerosas do trato anogenital 
e às neoplasias de cabeça e pescoço(1-3).

Existem mais de 150 subtipos de papilomaví-
rus humano, dos quais 40 podem infectar o trato ge-
nital. Os subtipos de vírus são classificados de acordo 
com o potencial oncogênico em alto, médio e baixo 
risco, sendo os subtipos 16 e 18 considerados poten-
cialmente oncogênicos, responsáveis por aproxima-
damente 70,0% dos casos de câncer de colo do útero, 
90,0% de câncer no ânus, 60,0% na vagina e 50,0% 
dos casos de câncer na vulva em todo mundo(3). 

Estima-se para 2016 a ocorrência no Brasil 
de 16.340 casos novos de câncer de colo de útero, o 
que representará taxa de incidência de 15,9/100.000 
habitantes, ocupando o terceiro lugar na posição dos 
tipos de câncer mais frequentes em mulheres. Atual-
mente, o câncer de colo de útero é o segundo mais in-
cidente nas regiões Norte (24 casos/100.000 habitan-
tes), Centro-Oeste (20,1 casos/100.000 habitantes) e 
Nordeste (19,5 casos/100.000 habitantes), o terceiro 
na região Sudeste (11,3 casos/100.000 habitantes) e o 
quarto na Sul (15,2 casos/100.000 habitantes)(3).

Os fatores de risco para o desenvolvimento do 
câncer do colo de útero são: início precoce da ativi-
dade sexual, multiplicidade de parceiros, multiparida-
de, predisposição genética, estado imunológico, más 
condições de higiene e alimentação, tabagismo, uso 
de contraceptivos orais, coinfecção por Chlamydia tra-
chomatis e vírus da imunodeficiência humana, entre 
outros(1,4).

A principal forma de transmissão do vírus é a 
via sexual, incluindo o contato oral-genital, genital-ge-

nital ou manual genital. O uso do preservativo durante 
as relações sexuais é uma forma de reduzir o contágio 
pelo papilomavírus humano, no entanto, essa prática 
não elimina o risco de contaminação, visto que o con-
tato com a pele das regiões vulvar, perineal, perianal 
e bolsa escrotal também podem contaminar o indiví-
duo(3). A detecção clínica do papilomavírus humano é 
feita por meio da identificação de verrugas e, alguns 
casos, diagnosticados pelos exames de peniscopia 
e colposcopia. O diagnóstico subclínico das lesões é 
feito pela citologia oncótica, sendo confirmado pelos 
exames laboratoriais e diagnóstico molecular, como o 
teste de captura híbrida(5).

Os dados epidemiológicos revelam a necessida-
de de ações para prevenção do câncer de colo uterino. 
A vacina contra os vírus mais oncogênicos mostrou-
-se eficaz no combate à doença, com relevante custo 
benefício. Trata-se de estratégia utilizada por alguns 
países desde 2006, após aprovação pelo órgão ame-
ricano responsável pela regulamentação de drogas 
e alimentos, o Food and Drug Administration. Neste 
mesmo ano, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
regulamentou a sua comercialização no Brasil, sendo 
comercializados dois tipos de vacinas contra o papilo-
mavírus humano: a bivalente, que protege os subtipos 
virais 16 e 18 e a tetravalente que atua contra os sub-
tipos 6, 11, 16 e 18(1,6). 

Em 2014, no intuito de prevenir o câncer de 
colo uterino, o Ministério da Saúde do Brasil imple-
mentou no calendário nacional de vacinação a vacina 
tetravalente para meninas entre 9 e 13 anos de idade. 
A imunização deve ser realizada preferencialmente 
antes do início da atividade sexual, pois protege con-
tra as cepas, ao qual ainda não houve exposição, por 
isso esta faixa etária foi definida. A vacina tem eficácia 
de 98,8% e segundo o Instituto Nacional de Câncer, es-
pera-se que pelo menos 80,0% da população alvo seja 
vacinada, para que se alcance o objetivo de reduzir a 
incidência do câncer de colo de útero no País(3,5). 

Considerando a recente disponibilização da va-
cina contra o papilomavírus humano na rede pública 
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de saúde e a importância da atuação do enfermeiro no 
controle do câncer uterino, este estudo teve como ob-
jetivo identificar o conhecimento de graduandos em 
enfermagem de uma instituição de ensino superior 
sobre a vacina contra o papilomavírus humano. 

Métodos

Estudo de campo, do tipo descritivo, trans-
versal. Participaram desta pesquisa 100 alunos ma-
triculados no curso de bacharelado em Enfermagem 
de uma instituição de ensino superior de caráter pri-
vado, localizada na zona sul da cidade de São Paulo, 
Brasil. A amostra foi definida considerando-se 25,0% 
dos graduandos matriculados no período da manhã, 
aplicando-se a técnica de amostragem não probabilís-
tica, por conveniência, conforme disponibilidade dos 
alunos em participarem da pesquisa. Foram conside-
rados os seguintes critérios de inclusão: idade igual 
ou superior a 18 anos e estar matriculado na referida 
instituição no período matutino, independentemente 
do semestre que estivessem cursando no momento da 
coleta de dados. 

A coleta de dados ocorreu entre agosto e se-
tembro de 2015, utilizando questionário composto 
por perguntas fechadas referentes ao perfil sociode-
mográfico dos graduandos e o conhecimento sobre a 
vacina contra o papilomavírus humano. O instrumen-
to de coleta de dados foi elaborado pelas próprias pes-
quisadoras com base na literatura pertinente sobre a 
temática. As informações obtidas foram armazenadas 
em planilha eletrônica, no software aplicativo Excel®, 
e analisadas por meio da estatística descritiva, sendo 
os resultados apresentados em tabelas, de acordo com 
a frequência absoluta e relativa. O software utilizado 
para o cálculo dos intervalos de confiança de 95,0% 
foi o Stata 12.0. 

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Resultados

Participaram do presente estudo 100 alunos de 
graduação em Enfermagem, dos quais 25,0% cursa-
vam o primeiro ano, 24,0% o segundo, 17,0% o tercei-
ro e, por fim, 34,0% o quarto ano. Quanto ao perfil so-
ciodemográfico dos sujeitos da pesquisa, 85,0% eram 
do sexo feminino e 51,0% encontravam-se na faixa 
etária entre 18 e 27 anos. A maioria referiu renda fa-
miliar entre um e três salários mínimos (51,0%) e não 
ter filhos (61,9%).  Observou-se que 42,0% atuavam 
na área da saúde, exercendo função de auxiliar/téc-
nico de enfermagem e 35,0% referiram ser somente 
estudantes (Tabela 1). 

Tabela 1 - Perfil sociodemográfico dos graduandos 
em Enfermagem de uma instituição privada. 

Variável n(%) IC (95%)
Sexo

Feminino 85(85,0) 76,5 – 91,4
Masculino 15(15,0) 8,6 – 23,5

Faixa etária (anos)
18-27 51(51,0) 41,0 - 61,0
28-38 36(36,0) 2,64 - 45,6
39-49 12(12,0) 5,5 - 18,5
50-60 1(1,0) 0,0 - 3,0

Estado civil
Solteiro 63(63,0) 53,4 – 72,6
Casado/amasiado 26(26,0) 17,3 – 34,7
Divorciado 9(9,0) 3,3 – 14,7
Viúvo 2(2,0) 0,0 – 4,8

Renda familiar (em salário)
Sem renda 9(9,0) 3,3 – 14,7
< 1 2(2,0) 0,0 – 4,8
1-3 51(51,0) 41,0 - 61,0
4-6 32(32,0) 22,7 – 41,3
7-9 5(5,0) 0,7 – 9,3
> 10 1(1,0) 0,0 – 3,0

Número de filhos
Nenhum 60(61,9) 51,4 – 71,5
1 - 2 30(30,9) 21,9 – 41,1
3 - 5 7(7,2) 3,0 – 14,3
Sem informação 3 0,0-0,9

Área de atuação profissional
Saúde 42(42,0) 32,2 – 52,3
Estudante 35(35,0) 25,7 – 45,2
Administrativo 15(15,0) 8,6 – 23,5
Comércio 4(4,0) 1,1 – 9,9
Total 100(100,0)
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Considerando o conhecimento dos discentes 
sobre o significado da sigla do papilomavírus huma-
no, constatou-se 75,0% dos participantes reconhe-
ciam seu significado. A maioria (98,0%) afirmou ter 
conhecimento sobre a existência de uma vacina con-
tra o papilomavírus humano, 83,0% referiram que 
era composta por vírus vivo inativado e 71,4% conhe-
ciam os quatro subtipos de vírus que a vacina ofere-
ce proteção. Observou-se que 51,0% dos graduandos 
tinham conhecimento suficiente quanto à faixa etária 
preconizada para receber a vacina na rede pública de 
saúde (Tabela 2).

Tabela 2 - Conhecimento relacionado ao papilomaví-
rus humano dos graduandos em Enfermagem de uma 
instituição privada
Variável n(%) IC* (95%)

Conhecimento sobre existência da vacina 

Sim 98(98,0) 93,0 – 99,8

Não 2(2,0) 0,0 – 4,8

Composição 

Vírus vivo inativado 83(83,0) 74,1 – 89,8

Vírus vivo 15(15,0) 8,6 – 23,5

Bactéria morta 2(2,0) 0,0 – 4,8

Proteção contra tipo

6, 11, 16 e 18 65(71,4) 61,0 - 80,4

6, 16, 45 e 58 14(15,4) 8,7 – 24,5

39, 49, 56 e 58 7(7,7) 3,1 – 15,2

31, 34, 45 e 52 5(5,5) 1,8 – 12,4

Sem informação 9 0,4 -16,4

Faixa etária para receber a vacina na rede 
pública (anos)

9-13 51(51,0) 41,0 - 61,0

11-13 28(28,0) 19,5 – 37,9

9-11 19(19,0) 11,8 – 28,1

9-26 2(2,0) 0,0 – 4,8

Total 100(100,0)
*Intervalo de confiança

Quanto à administração da vacina, mais da me-
tade dos sujeitos da pesquisa (59,0%) acertou a do-
sagem da vacina, 40,0% afirmaram serem necessárias 
três doses para completar o esquema de imunização, 
15,0% responderam corretamente sobre o intervalo 

entre as doses e 57,0% conheciam a via de adminis-
tração correta da vacina. Pode-se observar, ainda, que 
53,0% dos participantes reconheceram que as ges-
tantes e pessoas que tiveram reação anafilática aos 
componentes da vacina não devem ser imunizadas, 
enquanto 23,0% mencionaram que não existe con-
traindicação para administração da vacina. Metade 
dos participantes demonstrou conhecimento correto 
sobre os eventos adversos da vacina, tais como dor lo-
cal, edema, eritema, cefaleia e síncope (Tabela 3).

Tabela 3 - Conhecimento dos graduandos em Enfer-
magem de uma instituição privada, referente às ques-
tões relacionadas à vacina contra o papilomavírus hu-
mano
Variável n(%) IC* (95%)
Dose (ml) 

0,5 59(59,0) 48,7 – 68,7
1,0 30(30,0) 20,9 – 39,1
2,0 9(9,0) 3,3 – 14,7
5,0 2(2,0) 0,0 – 4,8

Esquema 
Três 40(40,0) 30,2 – 49,8
Duas 39(39,0) 29,3 – 48,7
Uma 21(21,0) 12,9 – 29,1

Intervalo entre as doses (meses)
6 em 6 43(43,0) 33,1 – 52,9
Anual 32(32,0) 22,7 – 41,3
0,6 e 60 15(15,0) 8,6 – 23,5
0,6 e 90 10(10,0) 4,9 – 17,6

Via de administração 
Intramuscular 57(57,0) 47,1 – 66,9
Subcutânea 37(37,0) 27,4 – 46,6
Intradérmica 4(4,0) 1,1 – 9,9
Oral 2(2,0) 0,0 – 4,8

Contraindicação
Gestantes e pessoas com reação anafilática 
aos componentes da vacina 53(53,0) 42,8 – 63,0

Não existe contraindicação 23(23,0) 15,2 – 32,5
Doença febril aguda 14(14,0) 7,9 – 22,4
Imunodeprimidos 7(7,0) 2,9 – 13,9
Amamentação 3(3,0) 0,6 – 8,5

Eventos adversos 
Dor no local da aplicação, edema, eritema, 
cefaleia e síncope 50(50,0) 39,8 – 60,2

Broncoespasmo, febre, dor e hiperemia 
por todo o corpo 1(1,0) 0,0 – 3,0

Dor e hiperemia por todo o corpo 5(5,0) 0,7 – 9,3
Nenhuma das alternativas 44(44,0) 34,0 – 54,3
Total 100(100,0)

*Intervalo de confiança
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Constatou-se que quase a totalidade dos par-
ticipantes (99,0%) indicou a necessidade do uso do 
preservativo nas relações sexuais para prevenção do 
papilomavírus humano, e da realização do exame de 
colpocitologia oncótica para detecção da doença, mes-
mo com a administração da vacina.

Discussão 

É importante ressaltar como limitação do pre-
sente estudo o fato de que os resultados não podem 
ser generalizados, pois não oferecem subsídios su-
ficientes para dimensionar o conhecimento de gra-
duandos de Enfermagem sobre a vacina contra o pa-
pilomavírus humano, dado o tamanho reduzido da 
amostra e sua aplicação em apenas uma instituição de 
ensino superior. 

Os resultados referentes ao perfil sociodemo-
gráfico dos sujeitos de pesquisa reforçam a literatura 
sobre o tema em estudo. Houve predomínio do sexo 
feminino, o que vem ao encontro de outras pesquisas 
que abordaram a mesma temática(7-10), com relação à 
faixa etária, o resultado desta pesquisa corrobora com 
estudo realizado em outra universidade privada do 
Estado de São Paulo, Bauru, Brasil, com o mesmo obje-
tivo(7). Pesquisas apontam que alunos de graduação de 
Enfermagem das escolas privadas tendem a apresen-
tar idade superior aos graduandos das escolas públi-
cas de ensino superior(7-9). A maioria dos participantes 
(65,0%) referiu exercer trabalho remunerado. Este re-
sultado contrasta com estudo descritivo desenvolvido 
em uma universidade privada de Fortaleza, Brasil, no 
qual a maioria dos estudantes recebia subsídio finan-
ceiro da família(9). 

Constatou-se conhecimento abaixo do espera-
do para a maioria das questões investigadas. No en-
tanto, o conhecimento sobre o significado da sigla do 
papilomavírus humano foi considerado satisfatório, 
assim como a existência e a composição da vacina. 

A vacinação contra o papilomavírus humano 
é de extrema importância para prevenção do câncer 
do colo do útero. Neste sentido, os achados deste es-

tudo evidenciam que os discentes mostraram conhe-
cimento sobre a existência de uma vacina contra o 
papilomavírus humano mais elevado (98,0%) se com-
parado aos alunos de graduação em Enfermagem de 
uma universidade de Bauru, Brasil, no qual 51,0% dos 
participantes mencionaram ter conhecimento sobre 
a existência da vacina(7). Outras pesquisas mostraram 
conhecimento insuficiente de universitários sobre o 
papilomavírus humano, fato que pode influenciar ne-
gativamente na vulnerabilidade dessa população às 
infecções sexualmente transmissíveis(9-10). 

Destaca-se que, nos últimos 10 anos, o brasi-
leiro tem iniciado a vida sexual cada vez mais cedo, 
em média, aos 12 anos de idade para mulheres e aos 
16 anos para homens(11). A iniciação sexual precoce e 
a multiplicidade de parceiros são influenciadas pela 
mídia, que nem sempre reforça a importância do sexo 
seguro, o que favorece a contaminação pelo papiloma-
vírus humano e outras infecções sexualmente trans-
missíveis(5,9).

Desse modo, aponta-se que 25,0% das pessoas 
sexualmente ativas praticam sexo seguro em todas as 
relações sexuais(12). Neste sentido, a vacina contra o 
papilomavírus humano pode contribuir para preven-
ção do câncer de colo de útero, ao oferecer proteção 
contra os subtipos considerados mais oncogênicos. 
No entanto, não podem ser desconsideradas medidas 
de controle dos fatores de risco, como a redução de 
parceiros sexuais e o uso de preservativo em todas as 
relações sexuais(9). 

No presente estudo, observou-se déficit de co-
nhecimento relacionado às características da vacina 
contra o papilomavírus humano, tais como intervalo 
entre as doses e esquema, via de administração, con-
traindicações, eventos adversos e faixa etária preconi-
zada para receber a vacina na rede pública de saúde. 
Estes dados corroboram com estudo conduzido com 
estudantes de Enfermagem em uma universidade lo-
calizada na região de fronteira dos Estados Unidos-
México, que evidenciaram nível de conhecimento 
abaixo do esperado entre os participantes(8).

Outro estudo realizado em uma universidade 
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pública do interior de São Paulo, Brasil, revelou des-
conhecimento de graduandos de Enfermagem sobre 
o papilomavírus humano e sua relação com o câncer 
cervical, sendo que 60,3% relataram conhecimento do 
significado da sigla, 69,0% afirmaram conhecer suas 
formas de transmissão, e 20,7% reconheceram alguns 
sinais e sintomas causados pelo vírus. Logo, destaca-
se a necessidade de aprimorar os conhecimentos des-
ta temática, a fim de capacitar os futuros profissionais 
de saúde para prestar atendimento qualificado(5).

Quando indagados sobre os cuidados com a 
saúde e questões relacionadas à vacina, os graduan-
dos entendiam que a vacinação é uma medida preven-
tiva, mas não dispensa o uso de preservativo nas rela-
ções sexuais e a realização da colpocitologia oncótica. 
Os dados deste estudo estão de acordo com pesquisas 
que revelaram que os graduandos defendem o uso do 
preservativo e a realização da colpocitologia oncótica 
como fundamentais para investigação das lesões pre-
cursoras do câncer uterino(7,10). 

Pesquisa realizada no cenário internacional 
corrobora os achados desta pesquisa. Estudo realiza-
do com 117 alunas de graduação de uma província da 
China revelou desconhecimento da população sobre 
vacina contra o papilomavírus humano e o câncer de 
colo de útero, e menos da metade das participantes es-
tava disposta a receber a vacina. Portanto, os resulta-
dos deste estudo sugerem baixo conhecimento entre 
as jovens chinesas sobre a natureza preventiva dessa 
vacina, apontando a necessidade de intervenções edu-
cativas para promover a sensibilização do público e 
fornecer informações sobre a vacina e a prevenção do 
câncer cervical(13). Outra pesquisa conduzida com uni-
versitários e enfermeiros verificou que estes tinham 
algum conhecimento sobre o câncer do colo do útero e 
a vacina contra o papilomavírus humano, embora con-
siderado insuficiente(14). 

A vacina contra o papilomavírus humano cons-
titui potente ferramenta na luta contra o câncer do 
colo do útero. A prevenção primária (imunização) 
e a secundária (exame de colpocitologia oncótica) 
exercem importante papel na redução dos coeficien-

tes de incidência desse tipo de câncer e impacta po-
sitivamente no coeficiente de mortalidade da mulher 
quando o diagnóstico é realizado na fase inicial da 
doença(1).

Destaca-se o potencial do enfermeiro, como 
um profissional responsável em prestar um atendi-
mento de qualidade segundo as reais necessidades de 
saúde dos usuários, seja nas atividades de promoção 
da saúde e também na prevenção de doenças. A as-
sistência de enfermagem envolve a compreensão da 
integralidade do ser humano, que deve ser realizada 
desde o acolhimento, com a escuta qualificada das ne-
cessidades e dos problemas de saúde, passando pelas 
atividades de prevenção primária até a reabilitação do 
usuário. 

Nesse sentido, o profissional enfermeiro, por 
ter contato próximo com os pacientes e a população, 
ocupa papel de destaque nas atividades de promoção 
da saúde e prevenção do câncer de colo de útero, sen-
do que diversas estratégias podem reduzir os fatores 
de risco, como grupos educativos com discussão de 
temas que abordem sexualidade, vulnerabilidade e 
prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis e 
planejamento familiar, mobilização de mulheres para 
o autocuidado e busca de melhor qualidade de vida, 
minimização das dificuldades de acesso aos serviços 
de saúde, entre outras(15).

Conclusão 

Os resultados encontrados revelaram desco-
nhecimento dos graduandos sobre as diversas ques-
tões relacionadas à vacina contra o papilomavírus hu-
mano. Pelo fato de a pesquisa ter sido realizada com 
graduandos da área da saúde e, portanto, pessoas que 
têm maior acesso às informações sobre a temática em 
estudo, esperava-se resultado diferente ao identifica-
do. Constatou-se conhecimento abaixo do esperado 
para maioria das questões investigadas. Contudo, o 
conhecimento sobre o significado da sigla do papilo-
mavírus humano, a existência e a composição da va-
cina contra o papilomavírus humano foi satisfatório. 

Considerando-se a relevância da atuação do 
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enfermeiro no controle do câncer do colo do útero, 
enfatiza-se a necessidade da criação de estratégias 
para maior divulgação dos fatores de risco para 
o desenvolvimento desse tipo de câncer entre 
os graduandos, assim como sobre as formas de 
prevenção da infecção pelo papilomavírus humano, 
com destaque para vacinação.
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